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Ano I Semana de 21 a 27 de Novembro da 1963

Na págir.a Sindi�al

Eleições Sindicato Minp.iros Criciuma

---x---

V Congresso S;i1�ical
dos Trabalhadores de

Santa Catarina
---x---

tiOTAS S!NDICAIS

Govêrno contra
os Irebelhadores

Fofo da Concentração dOIJ
Trabalhadores do E!:tado'

Completa Rapvrtagcli11 na
ultima página'

Projeto Senador Atilio
Fontana (IBAD)

AUfVlENTAR
OS

ALUGUEIS
Pág.2

NOSSA APRESENTAÇÁO-
Aqui estamos, leitor, com nosso primeiro núme­

ro. Pelo que vês, somos um jornal modesto: no�a

limitaçõea eeonômicaa impedem-nos n pretcn�o do

fazermos uma folha completa dentro do sentido do

jornalismo moderno, seremos, no entanto, dentro do

máximo de nOSSO esfôrço, um bom jornal, li infor­
mar-te com inteiro. independência e correção.

NCX'It\llS páginll..t' cspdhnrô..O .. luta do PO\-O ore­
sileiro pela emancipação económica da Ptitrt!l. e o :0-
seio do catnrincnso por um efetivo desen ...olvtmento

económico, que tire Santa Cutarina da 8'SUlgnaçio,
sem energia elétrica, sem estradaa e rem novas ln­
dúatriaa,'

B teu jornnl, trabalhndor, lavrador, posseiro, es­
tudante, homem do povo. � págirut,i do tUMI para a

reivindicação, o protesto, a denúncia e a mcbilísação.
Seremos uma trincheira no combate aos 'MIpo­

liadores de D06M Pátria, e DIl h-lLA coctre .. ."tu�l
estrutura. de nossa sociedade, .tuc:-.iC4 'o desuInallJ,l.,
pugnando pelas Relormaa de Base; Reforma Agrária
(com alteração da Constituicão), Reíorms Bancária,
Reforma Tributária, Reforma Universitária e Refor­
mo. Urbana.

Defenderemos as Liberdades Democrâtleas eoa­
tra qualquer tentativa de implantação de Estadoe de
Exceção, golpes e manobras escusas, ütoia sõmente l.s
fôrças anti-povo e anti-nação, bem carecterisades ho­
je num Lacerda. e num Adernar.

Encontrarás em nossas pÁginaa o ataque r..an
erros do atual govêrno do Estado, mus poderãa en­

contrur também apluusos & ��I mesmo iOv�mo,
sempre que uma realização venho. beneficiar o povo
catarinense, � que MO somos' uma oposição C&ll

princípíos: o Que n08 interessa é O progresso em fo.­
vor do povo. N 11 medida denoasa . capacidade, apon­
taremos soluções para alguua problemes que afücem
a gente barriga-verde.

.4,. .ui estamos, leitor. Sabes d- D08S8. poeição,
conheces a no8SL\ definição política, 80 conccrdsa co­

nosco dá-noe teu apóio indispensãvel. •

Pensionistas �� Apo­
sentados recsbtrão

ainda este 2�O

PÁg. õ

1. t - O latifunoio e o Lâmin�o OU fracas�o
Pág.4

---x---

POLICIALISMO NA
RADIO GUARUJÁ

Pág. 3
---x---

Entrevista do Presidenta da U ( E

ReDÚn�ia 00 rr�f. �t�ui�rK e Convire ao
[m�aixaour ge Cu�a

--

.

LG�uav�: Vitória �os Ira�ôlllfiuore:
Apes�r da grita' da imprensa alugada aos truste- Ll.!rm

nou vitoriosa 9. greve na refinaria de Capuava. Di1\ 1 � na��3�
no l\Iin�tério de Trabalho, foi assinado o acôrdo '1\!e' p6.i fi
ao rr-ovimento. Com �lel conquistarnm os trabalhadores daqu
la em?r� e�uip[\raçio de salários com a. Petrobrás (que (;
que remvlDdlcuvu.rn fundamentalmente), além da garanti« i

pagamento dos dias de greve e de não punição dos gre\"Uilu
Infelizmente, um jornal como a Ultima Hora, saiu eui d

Iesa de Capuava, e investindo contra, 08. trabalhadores o 81

Sindicato. Junto com D. Ultima nora. Iicaram o Globo, O E
tado de São Paulo e toda gorilada. .
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'�,:êt�jãtO:U:C:dO . Senador Atüio
, "

t."_ Aumentar'.� '.

;- :.
� . I

1:� b.i ... t

�:<._, !'ivemos no mês próxl­
I'�" "; mó passado mais um,,·

l�;" 0,. tentativa dos tubarões em

:t;:·:,:mcdíficar a atual lei -do

::':;;. ínquilína to, a fim de per-
mitir O aumento nos R­

F' ruais (já altíssimos) alu­

. guéis.

Essa nova tentativa,
partiu agora de um cata'

rinense, que está se enfei­
tando como provável can­
didato a governador do
Estado. f. o atual senador
do PSD, eleito pelo IBAD,
Atílio Fontana,

.. .,.--'
-

'Em It�,'af. � P·;trh Cta. Brasileira d�'fu!gw:os Gerals, pra"
troando Inlraçâo a ;j:tiem legal, despt'(�t1márlamente dois
Diretores cio Sfridícate dos Securitários de Itaj�í companhelros
Francisco Vcríssirnc cr. Silva c \\'almor Batista ela Silva TU­

pecrivamente. A nrhltrariednde cometida por aquela organiza­
ção de seguros, Infringiu estu'pldarnente os preceitos da Con­
solldacão das Leis de Trabalho, art. 543 que esclarece "que o em­

pregado eleito para cargo de admlnlstração sindical ou repre­
sentaçào proflssional não poderá, por motivo de serviço, ser

'impedldQ do exercício das suas (unções nem transferido sem

CaU5!l justificada ...
"

ATENTADO AS lJn�RDA­
»zs SINDICAIS

O ato sombrio c suspei­
to da Patr ia Cia. Brasilei­
ra de Se euros Gerais, t(.'m
por objetivo oculto efetuar
uma manobra que visa
exclu s ivarnente tentar des­
moralizar o Sindicato clus
Securitários de Itn ia í. que
h" muito vem crnnre.vi­

dcnrl» uma luta t itánicn

para elevar o padrào O-:!
vida dcs explorados e hu­
milcies securi tár ios. PU!;­
na :"/ Sindicato também

pela integração da família
sccuri tária j,a iaicn� na

lut� política econômica sO­

cial do Po\'o brasileiro, c

is::;o, ('\'lde'J1temcT'te, nü,.,

httr,:sso a essa ·�.·!Z!lnizn·
C,10 de s('!!uros rorqu�

- cec:de que ;s securi [;lrias
to;-r,.:!m consciência da ex'

ploraçi\o que lhes é impas­
t:l, " [, !'J3l pelítil:;) salari"l
aUOiJclJ nela reacion�'\ri::\
e inc:'l1gruente c:mprêsa

, tcd que mudar r.atural·

m;::nlc. Considcr:lr!1::-s o

ato eh Pátria Ci::l. Oe S�

puro .. comó �cndo ,um ,,"cr­
dadciro alenl:-odo é'S hhq­
daJ"5 sindicais, rOls so­

brci\ô2,O, desflecliu OS com'

panl11'ilos aqui c�tad?s
Sel'1 i�lst" causa. pJIS naO

hOlô\'c :110':'" ncnh�lrn �r.'

n':,1I1 f' tr:1halho que os

m('c;tr,oc; vcern o� ..en,"ol·
vencio arduamente em (a'

vôr (:a cl;l�se securit:iria.

l\lA:'\OBRA PREM.E·,
DITADA

PU'� ,':n<Js denunciar com

!;C!.!:Jlilr�(" ... tral:lr�� ekti­
va'li;( .. iç' de um:! m:lnohra
prt:m.·Jitada �f':, escusa,

pois o Sindicato buscou
entendimentO amistoso
com os dirigentes da Pá'

tria Cia. de Seguros e cc­

mo contra partida teve a

r: aposta de que seu ato
.i r regulnr e maquiavélico
estava consumado e por
cons eguinte não desejava
tr:msigir. COmo vemos !-ta­
via e há obviamente uma

segunda e. má intenção
dessa ernprêsa seguradora
que não pensa outra coisa
que. .não seja perseguir,
coapir e expulsar à reve­

lia das leis os dirigentes
.�indicais, no afã d� for­
mar um clima de terror
en tre os securitários que
hcnradamente lutam pa­
ra \'i,·er.
BUSCA DE SOLIDARIE'

DADE
O Sindicato dos Secu­

ritár:os de hajaí, recorreu
à Justiça do Trabalho a

fim de que seja preserva­
do o direito que assiste ao

em;>rcf!éldo de exercer 'um

mand;)t� sindical. Entre­
mentes. é de vital impor­
t:'lnci;:t à luta sin1:1ical quo
tamanho e abusivo ato
�('i;) f'llt�q;;icamente prO­
lt'�::1":O pelos Sindicatos'
ou outras organizações d-=
é1asse trnbalhadora, pois
"üo podC'mos esconder
nossa repulsa total por
Lia clc�la\ ada hipocrisia
comeliúa pela Pátria Cb.
de SC8uros qUe além de
prat icar um atentad::> às
lihcrdades sindicais in­
fringiu despudoradameo'
te as leis constitucionais.
Ap�lamos para os órgãos
sindicais dos mais varia­
das categorias de traba­
lhadores que protestem
\·ccm.::nl,.' conlr:l a Pútria
Cb. Br:lsileira 'de Segu­
r03 Gerais, cujo enderêçO
para tel(>!-!rama ou carta

é: PATRIA - ITAJAI. �

.... _.

FOLRA CATA1UNgN�

Fõntana (IBAD) _.

(

os Aluguéis
Este. parlamentar que

tem. tido uma posição
passiva no Senado, prati­
camente sem nada fazer

.
,

Vem agora com um proj6-
to, que se fosse aprovado,
aumentaria por exemplo,
um aluguel de 5.000,00 pa­
ra 85.000,00 mensal

Felismenre a tendencia
dos parlamentares é não,
darem bola para este pr9"'_,,':'_
jeto, tendo o líder do �o-

r

vemo na câmara também"
do PSD, elab::lrado outro

projeto, também reacíoná-

rio, qUQ em outro local
desta, ediçàó comentare
mos.

Est-e parlamentar infe-
11

'
,

. smente catar inense , me-

rece\,- do fam�o Arapu3 a

s.!gulDte crítica .

- S�na.dor quer que os

alugu�Js sejam aumenta'
dos 17 YeZ��. Quem paga
20, passará a pagar 3-W
mil cruzeiros.
- Um �nador de��s

no Congresso, e o Brasil
precisando de braços na
sua lavoura,

OS VISINHOS SABEM MELHOR
-

"Omle sao rracos os síndicatos, ou sofrerem restrições, também
pere� a democracia. Por outro lado, onde fortim tarte, O! !indiatos.,
e resolvídcs a agirem nlUl horas do perigo, podem ser r�cl1LUa.das to­
dos os atentados das tOrças totallthias e antideh1o<:rátka!, contra. M
conquístae de um estado socíal e democràtieam!D� organizado.'

"Em caso de perigo para as baaes 1undament.a.l8 dad� 'ou
dos díreítós democrllticos' e constítucíonaís, como também, qusndo
COlT1!r perigo B autonomia da vida lindie.t.l; é dever da Con!ed.en.�
Sindical Al(m5., convocar 05 trabalhadores panL a greve gtttl.- .

"O Congresso declara-se decididamente contra. • tend�!IcU eis
politica governamental dC6 �t05 públ1cos, -que n:h!gll. a plano &ec\:ln-'

dária as verbas para. a Saúde Pública, par. o Ensino, para as Pes.q'...i­
:rIU e pano 1\ Construção de Estradas e de Casas Resídencíaís. enqu�\.O­
to as verbas para (l �armamento t! pa.rl!. 2"3 Sut:7e;-:çõ':s com í1i:'�
Eleltoreiroa do concedidas, �fTl Qualquer noçlQ d" Utrútet,"

"1: com profunda inquietude e a!1�da.de que 06 trabalhadores
observam a constante elevação do Custo de- Vida, 01$ sindicatce e ..

FederlV;!l.o dos Sil)dlcatos Alemu sempre ba talhararn pela estR.billcU.­

de dos preços. MM a �tabllicade dos preçco, e com ela, IL respon.sa­
btlídado pela sua elevação, repousa na política dos mercados, que de­

pende, não dos sindicatos, e sim. dos donos de empresas e do go"1em�.-
�05 sindJc�tos.' por serem !lé!s aos 'U'Us !llia.dcs, e lutarem �Ia

garantía c po:slvel majoração da Quota-parte dos analariadO$ no pro­

auto social. são vitimas de uma pre.!!i.o cada V� mll.!s ITh!luporu',,'!:1.
Ele.l sáo alv0t5 de ataques cada vez mm intensos. JXlr parte d06 dorlO!!

de emprét5a e dos partidos polltlcos coruervadore.s,-

"O COn2Te9.;O rcss!!lta, acima de tudo... Iltualldade <:lu obv.�

ções concSi��aas em seu progTam3-bll3e, 5egundo a! quah a. lupre­

macia dCt5 mteresses dos aprovelt:l.dores. ISÔmente pode &Cf quebr.u:1a.
medJ&.Ilte o contrOle estatal e, em muitos C1UOS. IÔm'ente �la encanr

pação das cmpr�as-.
..M comtantes mlU1óbru das forçu readoolL'"'lu. no sentlrlo �

restringtrem e escamotearem 05 dlre1� dos traba..!h.tldor-es, wmente

podemos enfrentar com a fOrça inQuebrantivcl da união de todCt5 os

�raba!ha.dores".
.

"O congresSQ nacional das Federações Sl.ndlcll.is Alemh 'Pt��l"rn.

Q IIUIl soUdntiedllde aO! tJ'1lbaJhador� espanhóis, que lutam �a lUJl

iíbertnção. O congresso protesta contra. 85 medidas rE'5tritivas do r�

gime de Franco, onde milhões de tn'lbalhadores ainda hoje vivem sob

o reg;_me fascista da ditadunL de Franco".

Com a f1�entr- publicação FOLHA. CATARI�ESSE prc!�nde ad­

v�rtir 05 trabathadoreli, contra as manóbras dO"! dem2�� e r.-ru­

J;05 reacionários..
A r:�piÍblir .. Federa! da Al:omnnha (:\1l'm?:1h3 Ocir"'nt31 C.;:!t:J-

lfsta), não i! apontada, �I;&!I rÓIÇu rt'acíonáriu naciooau, como

!'3raliiKma da- Drmocracia CrisL!'?
.

Pú1S brm, ami�'J:; l-:oítc.r':5, oe; tópicOA acirru pubilcadol, foram

t':.traídm: das Rr�oluçõ(s do CO�GRESSO �:\ClO:,\",-\L DAS FEDE­

RACOES DE SI:"iDIC.-\TOS ALE:\IAS, d.:.:L Akma..nb;J <kidnsbl, n.ili.

:udc em ILlnnoH:r, ent� Z2 :lo 21 d� "utabTo de 1�.

Um único proluto rlll COmiV1:ldo nos ft2baJh�.rJ do eOll���.

contra o nJ;imf' de t"M:r3�'id':o do, trabalhldort1. E. co� �rio

consta\.:.lr, es,t' prCltrsto nio foi c::ontra u concliç�s de trabalho na

República Ut'mocrátiea A.lt:ml (AJ�m ...nha Ori�ntõl!). 1'l!1T1 CO?t�iI
.

bl
.

I' l
.

t o r('�m" 11_ ..�cr;t'lfd�1)
qualqu!'r pau; dO' oco 501:1.31 IS a, e 111m, ('(ln rir

,

"
.

tJll QUO': ·.-iycm (lS trah31h�ores Da Esp:lnba, do 1Ã-�<llt;a F;al'l�·

E olbrm qu(", os vlz.inho� UMm mrlbor,

_ ._-_ .... _. __ ...... _ ••. _� __ ... P"'I
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Revoltam-se
•

Camponeses de Pirituba
Nc dia 3 (Domingo) do

C0rràIlle, cerca de 1.000
usuários ._!� C�.�'�O de Pi­
riI� Da, revOít:J.ranrse �
ante de' ÍJH'd:;':"O por par
te dos laufun diários DlO­

rnício Freitas e Santos

Guglielni, atravez de seuS

capangas. Os campOne.ses
tomaram uma medida,
drástica c de legítima de­
fesa inc<-.ndianc!Q a Casa
Gra�d.c dos l<:!tifundiários
e uma draga qUe procura­
va fazer valas no

oi

Campo
do Povo".
A n:'.'tJ!ta dos usuários

do Caf!lJjo dt: Pirituba, foi
Justa e ie;;al, pois dias an­

t'::.i> Ó� c.�pt\ngi,'ls dos lati­
l\! ·12ij.C1(J�. li:i\'Ü\:TJ des ..

�;:;lid() uma po n te no lu­
gar dcnurniriado S. Mar
t in ho. Ú (jUC impede a ut i­
lização normal cios direi-

\
I
1
,1

I,

tos dos camponeses.
O Campo de Pi ri tuba

sempre p_fl'':l!CCU ao po­
vo; em próxima reporta­
gens daremos o histórico
do "Campo do Povo". 'Ho­
je ele é uulizcdo por cer
ca J..: 4.000 pessóas. que
levam o seu gado para
utilizar aquelas p3stagens.

Os latifundiários, atra­
vés de muitas manobras
a maioria delas ínconfes­
s áve is , procuraram "lega­
lizar " a sua ação d� espO­
Iiadores do povo.

Os usuários, entretanto
estão vigilantes e unidos.
Recentemente fundaram o

Sindicato dos Produtores
Autonornos de Tubarão e

cantam com o apoio inte­
gral d\.! todo povo do sul
ào Estado. O Sindicato
hoje comanda a luta dos

Policialisrno na Rá�io Guaruiá
Todos 08 domícgos. às 20,30

heras. a Rá dro Guarujá, lan­
ça ao ar, UlI! programa deuo­
minado &Vc.��;' o Jurt», É um
do. bons pco gramaa do Rádio
C8.t,,�i(l� ns e ».

No ultimo d oratugo, dia 17,
houve um Ia.aenravet ínct-
dente durante a realização'
do Programa, que permitiu
se conhecer raelhor alguns
elem�nL08 que trabalu1\m nes­
ta rádio.

O tema d o Programa era o
�ACIONALI:3�O.
p ara Iala r fi favor do Na­

cionalismo se apresentou o
c onue ctd» jornalista e cola­
berader de n0630 jornal Ze­
dar Perfeito d'l. Silva e para
falar contra o Dr. Luiz, Iun­
cionárío do SESL
ApÓ8 n08SO companheiroZe de r falar, o que fez Bem­

pre muito aplaudido pelo au­
ditório d a rádio, o seu con­
teúc -r, que por não ter ar­

guc entcs para rebater. brí-

I FOLHA
'.

CATAP,INENSE

f):P..ETO!1

Fri:��!scO losé rei�ll.d

RE;)-\TUR:-:S

fntanio 8��iense de Melo
rer:1Jildo p�'�!r� (hristino
��:;;;;el Dutr. da Silva

fiEu.\Ç'.\O
�

;[l: :r:\ISTRAÇ.{1J
Pça. 15 de Novembro, 22
flori�n6polis - St •. Catarina

Impr�,lQ' lU GIUicI M.,rll OuillÍflll:{U� .Jl)�O Pi:J.to. 57 .\
Florianópolis '.

lhante exposição de Zedar e

por sentir que o auditórIo era
favorável ao Nacionalismo,
passou a insulta r os compo­
nentes do auditórto o que
irritou os espectadores, pro­
vocando justos protestos e

que levou a multes presentes
a se retirarem íudlguados.
Neste ambiente é que sur­

giu o maior incidente.

O locutor da Rádio Ney
Neves, dando expando ao
seu reacíonartsmo, pausou,
tambem a íusultar 08 presen­
tes, tentou agredir inclusive
ao :n0880 companheiro Ze dar,
qua veementemante protesta­
va, e ainda, para agravar
mala a situação: mandou ou­
tro funcionário da rádio cha­
mar a policia.

O Sr: Ney Neves demons­
trou bem sua aptidão de po­
licial e está. querendo fazer
juz a bolsa de estudo que
pleiteou para ir aos Estados
Unidos. '.

Como era de esperar, hou­
ve a Imediata repulse ce to­
dos. Os eBtudtl.nt�Ii, atra\"éz
dos presidentes ela UCE e da
FRUSC, 08 acadêmico8 Ro�é­
rio Queiroz e Francisco �1J.'i­
tela, protestaram contra
aquela medida arbitrária da
Rádio Guaruj!i.
Tambem lamentAvel foi a

nota dada pel •. Rádio, queolaesificou o incidente como
produto de uma turba de co­
nbecidos agita.dores.
O Sr. Aderbal Ramos da

Silva, proprietá.rio de [ato da.
Rádio Guarujá. e candidato a
governador do Estado, deu
um cuom» inIcio à sua pro­paganda eleitol1ll.

Usuários, que conta -tarn­
hém com :1 ajuda \;) I irsa
do Padre Osni, q:l.' , �d
também lutando ao lado •

dos Usuários con t ia a

ação dos lat ifun.Jiários.
Outro fator de ajuda,

que agora conta os Usuá­
rios de Pirituba, é a SU­
PRA. que atravez de SeU

delegado Dr. Benjamim
Gomes Ferreira, está se

empenhando para encon-

trar as medidas cabíveis
d.:'! desapropriaçãO.

.

O Campo de Pirituba é
�:lJ povo e do PO\'O perma­
necerá.

., Fulha Catarinense" es-

tará sempre ao lado dos
Usuários do campo e de­
nunciará todos aqueles.
espcliadores que tentem

liquidar esta grande con­

quista do povo de Pírttu-
ba.

Galeria legislativodo
Ao iniciarmos esta galeria de legislativo. catarínense, nOS

propomos fazer uma pequena. c rápida análise da. disposição de
forças .� suas posições .polítlcas e ideológicas.

A r.ossa Assembléia Legislativa se apresenta da mesma
forma que a quase totalidade dos legislativos brasíleíros, a co­
meçar pelo Congresso Nacional, cuja maic ria de membros obte­
ve seu mandato através do poder econômico, lBAD, ADP, etc.

. Os verdadeiros representantes do povo são em número mui­
to reduzido. O grosso dos nossos legisladores forma uma cama­da burguêsa e reacionária, que nem ao menos tem coragem de
se dizer nacionalista.

.

A maior representação do legislativo catarinense é detidapelo PSD, que atinge a 20 deputados. Entretanto, se ganha em
número, perde em qualidade, pois dentre todos não se pode ti­
rar um só que seja um autêntico líder popular. De nível ídeo­lógico e político bastante baixo, limita-se a bancada pessedistaa apôr o seu "amém" nas decisões do govêrno, defendendo-o ':'
com unhas c dentes. às vêzes de maneira multo primária. Opróprio líder da bancada, Dep, Dib Cherern, não possui a com- .

batividade necessária para desempenhar a sua rníssão, fato ês- .

se em parte explicável pela sua obrigação de defender o govêrno .

a todo custo,

(i �D.N. segundo partido, COnta com 14 deputados; partldo:reacionarío P?r vocação e formação, possui. entretanto, repre-:'senta.ntes muito ativos, corno é o caso de seu líder, Dep, Fernan­do Viegas, favorecido pela posição oposicionista em que se en­contra.
O PTB, representado por 6 parlamentares, é o partido maísprogressista, que tem levantado uma ou outra causa populares,c;nb0,ra se�1 maior reperc71ssào. por não contar com o beneplá­cito aos dois grandes partidos, PSD e UDN, os quais se dividem

apenas na c<;mquista do poder, porque em essência e idéias, são .

a mesma coisa.
Embora o PTB de Santa Catarina se situe na Unha que po­deria ser classificada de OI

fisiológica", está dia a dia evoluindo
para uma tomada de posição mais série e "ideológica". Seu li­der, Dep. Evilásio Caon, tem I�vanrado a bandeira das refor­
mas, embora com certa tirnldês.

A linha ideológica do partido teve desenvolvimento quandoestêve em exercício o Dep, Holdernar de Menezes, o qual abor­dou de maneira mais profunda os grandes problemas nacionais.
Dos pequenos partidos. podemos dizer que o PRP conta

com dois representantes heterogêneos. pois o Dep. Antonio .Pic­chetí parece não se sentir à vontade dentro áas hostes integra­listas ..Aliás, segundo informações seguras,. êste parlamentar,
em seu tempo de estudante, tinha uma linha de atuação bemmelhor do que hoje.

En'trou no PRP por conveniências de eleição, e agora nãosabe como se libcrt:lr de um partido tiio reacionário. '

O PDC tem mantido uma. posição de e4ui(ibrio, t-�ntando
acompanhar o govêrno do Estado, quando no plano federal temcompromissOs com Jango. Quando as relações dêste ficam estre­mecidas com o PSD, os democratas cristãos e-nfren tam sériosproblemas. que os obrigam a difíceis conciliações.

Outro fenóm.;::no interessante é u casO �o Dt:!). P""Jlo StuartWright. Egresso do PTB, ondt> te\'t! sua. l.:andic1atu'ru nepdajustamente porque pertencia ,à "ala ideOlógica", acaoou se ele­genuo pelo PSP, o partido que rivaliza com o PRP em seus
principias r-cacionários.

.
.

Tolhido por um partido do qual se encontra tão divorcia­
do, parece que isso tem prejudicado em muito a atuação do Dcp.Paulo Wright. que, se tivesSe raízes nuiTla bllncac1a maior. po­deria desenvolver uma ótima. atuação,

Assim, oscila �le entre opOsição e govêrno, sem ter comprO- '

misses firmados com qualquc:r dos dois, fato que o tem coloca-.
do num certo ostracismo dentro da Assembléia. '.;'
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t :1;'�:r[:.r�o:; latifun�io
r -'1':' , ..',�:' "

r_' ..' O .eandidato pessedista
� a

..
,

presídcnte da Repúbli­
� ca depois de muitas via- .

f jens • .{c;z UlTI pronuncia­
mento público, a propósi-

� te da Reforma Agrária.
; : J;"K. proclama que o

! monopólio da propriedade
; é intocável. Não quer,

� pois, que se destrua aba-

�,' PO LíT ICOS

c O
se econômica dos latifun­
diários: .

A definição do Sr. Jus­
celino Kubitschek mostra
que o ex-presidente e fu­
turo candidato, pretende
manter-Se fiel aos corone­
Iões do Interior de Minas
Gerais, à cupula de políti­
cos carcomidos do PSD,

& ELEiÇÕES
ELVIRA

Em época de eleições, candidatos das nossas agremiações
>olíticas, no intuito ·.de fazerem' "média" para suas conhecidas
'a.mbiç6es, procuram, a cada instante, confundir o povo brasi­
'clro com as mais deslavadas mentiras - principalmente no

-tue concerne ao problema religioso. Esélarecemos ao nosso

povo a eSSe respeito:
l°) Nos Estados Unidos - pafs democrático � atiram

iJombas dentro das Igrejas quando se encontram nessas Igre­
;as pessoas de côr, (Alguns leitores - embora poucos - tal­
.es obternpcrern :

..Mas afinal de contas que espécie de demo­
.racia é esta, onde a discriminação racial campeia desta for­
na?" - Mas não estamos aqui para dar resposta a tão grave
'lergunta. pois apenas estamos fazendo um paralelo entre de­
. .ermínados regimes e a liberdade de existência quanto à Igre-
ia). _

20) Na Alemanha, ao tempo de Hitler - país então víven­
]0, é claro, sob o regime da ditadura - não se diga fôsse, o di·
rador, avesso a sua Igreja. Tanto assim, qUe Adolfo Hitler, ca·
.õllco e católico praticante em seus discursos (dele - Hitler)
n50 omitia SUa crença em Deus, a quem solicitava sempre as

divinas graças! E ainda: Hitler ia ajoelhar-se a orar numa

Igreja catol íca , antes de qualquer decisão militar Ou política.
.

Alguns leitores talves obternperem : "Mas afinal de contas

que espécie de cristão era êsse, o ditador, sôbre cuja ditadura
.1 discriminação racial campeava?" - Novamente! nos escusa­

mos a uma resposta, pois que esses leitores uma vez assim des­
oertos pelo próprio raciocínio, encontrarão êles próprios a res-

oosta ). .

3°) Na União Soviética, país socialista, a Igreja vive. Tan-
(Q assim que a Igreja russa se fêz presente no Concílio Ecume­

,'!ico, então convocado pelo inesquecível Papa João XXIII. (AI·
zuns leitores - talvcs muitos - poderão obternperar : "ora es­

.a, c eu que pensava que a Igreja russa nem existisse mais, pois
-ernpre OU\'j dizer, através de certa imprensa, que se haviam
fechado õ1S Ign:.j:>s na Russia ... ). Aqui não precisamos dar res·

posta a esses nossas caros leitores, pois que já foi dada ao rnun­

.do inteira quando Se f2z. representar a Igreja russa em Roma,
'quando da realizaçào do Concílio Ecumênico. .

.

Portanto, corno se vê a Igreja existe tanto na regime �api­
raltsta como no regime socialista, embora os nossos políucos,
servindo a interesses anti-povo, afirmam o contrário.'

ooema da séca ardente e mortal
�u \'1 a rUII amuaada 8 rOt�
!)Oil Hoo\eulI. Mulb�rl's e Crianças
Ourtidos na tI�C& dlsrorme
1)e um deserto adormecido,
tTotal em auseDcla de ruldotl;
De um céu gOZAndo o azul pleuo.
:8 o Sol,
!o Sol distante. :!.p:.rvalhado,
!Dtrl�indo a luz de um dia:
�en&l\'cl de morte
lnsens(vcl A dor.

Eu ,1 um mundo de areia
ls�co. est�rll. óco .

l:'io diário antigo e pálido de um
!

I

Homem, (falava de fome
fal!l.\'a de dor
ralaVil de males
lalava. de morte ..,

Dl, .

..,

(1 ellquecla a ridícula e
\" palavra esperança
'lue f:!8loparn para a te.rrl\ fértU
nu ancas 1�l'Jl1l!l da promessa.)
Eu \"1 o !ll'�rrêzo. na cllra !lmAB�ads e rOta
Oo,� Homl'us. Mulher&a c CrJaoçu;
:\ fome conlrafrl:\ em suaR tJflc:\s,
Um mlnlmo de fé em S\l39 \)upiln.s mllgras.
A ·lerra séra e:-;alavQ. para. Q Homem Nordestlno
Uma paz mortal.

.

erJo...üu•• IUh.

o

camin�o �o fracasso
às forças do atraso e da
reação.
Procura em consequen­

cia situar-se contra as for­
ças do progresso e da D:=­
mocracia. E: o caminho do

fracasso. Que os milhões
de c:lmp::>neses S.!ID terra,

os t rabalhadores e patrió­
tas tomem nota desta P<>­
siçâo deste candidato ao

Palácio da Alvorada.

A verdade e suas

mistificações
H.GEORG

Send'J intenção nossa prestar uma colaboração Intensiva e lia­
jemáttca P. êste promissor semanário, julgamos de, bom alvitre defi­
nir, desde lógo, a nossa orientação no mundo das idMu.

Ha mais de vinte anos lutamos, Incansável e coêrentements, cor­
tra tõdas as místírícações, f: contra tõdos os mist ificadores ds verds­
de. Sofremos, 6 verdade, de um mal bastante grave P!U'1! a nossa épo-
09. de mistificação: - sempre fomos. somo., e Queremos continuar
sendo estritamente coêrentes .

Verdade, para nós, é aquilo que corresponde i realidade. t tudo
aquilo que a. ciência positiva já comprovou cor.c:;ponder � realidade.
Ê tudo aquilo Que as htpótcses e teorias cíentf ricas autcrisarn admí­
tu que correspondam a realicia de, embora ainda não comprovadas, e

€.nquentu não forem contradítórías a verdades já c:ientUicamente
comprovadas.

Julgamos Que fi. mais terrível Inimiga da nossa época, com efe:it()s
os mais pcrntcíósos e deletérios para a humanidade. é a mistifíl'07Ô-<>
na verdade. Tódos nós conheccmcc os prejuízcs e ma le ríctos causa­

dos á humanidade, nã.o 56 por aqueles QU� mentem por 19nor:lncia
e preguiça mental. mas. principalmente. por aquele-s qu� mentem CO;]!.

cientemente, em geral. limitam-se a repetir r(l�C'?l�cs e chavões pré­
fabricados e carcomidos, em dcresa de précoriceítos e m enttrae coo-

�. vencíorials que, por ígnoráncía, confundem CGn;. .. e rdades. Eles, de

homens, somente a forma possuem. Falta-Ihes o elemento �senct.al. i
sua diferença cspecírtca - a racionalidade. Numa categoria L"1 te rme­

diária, podemos situar aqueles que fezem uso é:! !:::a ill!t>!en.ça espe­

cifica - Que raciocinam: mas, cujo raeíocínío, por uma. limitação Da­

tural, ou por preguiça mental, Jamais alcança o todo. sm runcão dos

tempos. f:õtes, conseguindo, muitas veZEIS, aparentar urna certa cul­

tura, que costumam endeusar o seu ecletismo, Incon scient emente con­

tribuem para estabelecer a confusão nos espírttos lr.'5uticientemente

cultivados.

Os maís execráveis - verdadeiros crímlriosos de lesa-humanld ...

de - são aqueles Que, em de fes a de interesses e prrvilégíos pessoaís,

ou de grupos e classes donúnantes, prostituem a sua diferença especítí­

ca, mentindo conscienremente.

1\5 mentiras dessee hlp6c.rHfl3 do tlll'\tQ mo..l.'t pcr1�Ó'ls.", quanto

sabemos Que são premeditadamente engendrad!l.S, pala �nvQlver �

verdade num verdadeiro cipoal, diflcilrnente deeHr:.l.vd por esp�r1:
fracos desvirtuados ou pouco cultivados.. Dispondo eles mesmo.

os seu'!. patrocina.do�es, de mei06 económicos e f��:::;Cl5 l1�t�;��
d

.

do pràticamcnte t6dos os melOO de d.1VUJ,�'r"o, CO".>e;7 _,

e OnllIlaIl
.

d . r"aL'dadl"
eles 9.perentar, para os i.ncautos, uma !lupenorida �, qU!! no. �. 'i:e�d.a:.
não possuem. Jà que reconhecem a sua im�otênda co�trd. afi de
de, concentram t6daõ as. suas forças no t�lste e cnnunoso

retardar a sua vitória. escamoteanao e desVlrtu:md0-lL
.

t dem redmm� fazer
Constitue dever de t6do!. aqueles que pre en

jús á .,;ua racionalidade. permanecerem estritamen�
..

coérentes com

a verdade.
t· �

d 5ertn05 realmente ho-
. Nós por nossa parte, temo!! a pre ensao e

.' .ri•

b' ui n�'t $flmM o, ti.
mem. EIs porque continuaremos, tam em I'q. ", doo os !r,i.til\-
nOSGa luta, Contra. tOdas aoS mistificaçóes, e contra .0 ...

cadores da verdade.

NOT i\ DE RI:DAÇAO: O t d -fr-rldo ft.rllr:o. rlT. H"rbeTi r.�or�,
an ar o.� .

. . .

I - T';;J .,roxlmo numero
�dvor. ;.:10 em r. um� _:111. '_. __

<i - :! !i')bT�
d.an in ício & um:J, "cri·

�
-

.

suas imp�uõe. colhid;a� na, �,«nte Y�A�tm
- .

bl' Dcrn"cr::ltl�'" lJem.:!. �b
que fez ... R�pu Ica

.

�

_

I) título - "Eu Vi nullm .
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Graças 1>0 voto do depu­
tado ud er-: sta Pedro Alelxo,
que re la tc u a materia,. !�i
aprovado tf:'rça.-fcira ultl­

ma, na Comissão de Justiça
da Càrna r a federai, o pro­
jeto de lei do inquwnato de

autoria de Tancreào Nev�,
líder da rn a io rra. Assirn,
UDN e P::-D Se unem para
tramar cc nt r a :a economia
da clarae trabalhadcr:l.· QUC,
aut.e .:'\ vt'rti�i..!losa alta do
cu.it o de vicia -- motivada
inclusive pe!a reconte emen­
da' ii;fo{i:;lí.tl\'a t:!;t ..belt>cendo
o aumento dos a lugueis -.
vern SénCQ obn:;acla a +a­

ler-se ci� greve par a obter

reajustamc:ntc:; s a Iarrais, os

quais. n,em bem rcrarn con­

cedidos, já se perrs a desva­
lorlllÍ.·los m ais �u'jda com
essa nova lei do inquilina­
to, que hbe r a os aluguéi!l e

lm;:'õ� él. :e·.. is âo judiciat dos
conrratos e é.c.')rd::::s !!rrna­
dos há t rés e mais anca.

A reação se acha mobUI...
zada para 1\ a.provação do

c5corchante projeto Tancre­
do Neves. Em seu parecer,
o líder da. Oposição apontou
a diretiva, ressaltando que

o projeto udeve ser submeti­
do ao plenário sem qualquer
a.1teração�. opinião também
sustentada pelo deputado
Stélio Maroja. (PSP-PA),
relator da matéria na Co­
micsão de Economia e que
anunciou previamente seu

anoto ao projeto. E, como

n!lu podia deira.r de ser, o

Eugtruo Gudin, em O Glo­
bo de 13 do corrente, come­

çou a preparar a opinião
públícj, através de cálculos
mirabolantes, visando a pro­
var qUe os felizes proprietá­
rios de imóveis são. na ver­

dade. uns pobres coítados, e

defendendo um prazo para
a revisão dCG aluguéis menor
do que o espulado no proje,

. to Tancre::lo Neves - de

;

t
I

três anos -, sob o propósi­
to de aS51m fazer recair nas
costa.s do povo o ônus da. in- .

:lla.ção e da consequente des­

valorizaçâo da. moeda.

CAMPANHA POPULAR

o Dep. Lacrte Ramos
Vieira; da UDN, catar+
nense eleitO graças aos

recu�os do IBAD, colo­
cou-se contra os trabalha­
dores, quando relatou um

projeto do Dep. Waldemar
Luiz Alves' de Pernambu­
co, que reduzia de 10 pa­
ra 2 anos o período em

que o .:mpregado adquire
estabilidade na empresa
em qu� trabalha, alterarr
do para isso, o artigo 492
da C. L. T.

Às 18 horas do dia 13 do

corrente, os, representantes
do COTo da C:-ITI e de ou­

tras orçcnízaçõcs de traba­
lhadores estiveram reunidos

.

para intensificar a campa­
nha pela rejeição do proje­
to governamental e pela.
prorrogação pura e simples
da. lei do inquilinato ora vi­
gorante. O movimento em

defesa do povo ante essa
nova ameaça a. seus parcos
salürios. consubstanclada na

proposição Tuncredo Neves,
deverá ganhar âmbito na­
cional e mobilizar todas as

diferentes categorias pro tís-.
Gionais e camadas da popu­
lação,

o Dep, Laerte Ramos
(IBAD) o julgou inconve­
niente. Sim, o que ele não
disse é que era inconve­
niente. mas... para os

patrões, Para Os trabalha­
dores seria mais uma con- .

quis ta valiosa .

o QU VAI PELO PLANETAItália - CC'l1stltul-se cem dí üculda de. e CC!!1 Vi�05 de instabilidade.
um novo gové rno cant ro-esuueroa na Itália. encabeçado pordernocrat a s crixt âos. C0m a pnrtlclpar ân de sccíalístas e repu­bhcancs. N::, s eleições parlamentares céste ano, 03 partidos
m arxist as !('�rar2.nl 4C: J '.1::, • ,:,::a�'io tot ai. pczaisttudo. entre­
tanto a czsâo e nt r e comunlsrr.s (25D.) e socialistas (16",0).

Cesse t u do o que a rn us a :mti;a cant a, que outro valor mais alto se
a le vn n t a.
Ao tinir do ouro russo, os circulas fin anceiros e pulíticos nOT­
tc-amcric anos d c ixa rarn ctt:' lado qualquer coushlernção de or­
dem i:.lro!'::.ic;;· 0;.1 e st r atúcica, e emprnbarurn 0;1' com aflnco
nas I:::r:cc:ia�l't's elc furnec irncn t o du ce nt e na s <]r- rnilh a res de
to n el artas de t r ic o à União Sovié ticn. A concl usâu Ih aeôrdo
para a vcnda e�t:i scnt!o apressada, a n t e o receio de que. os
sovié t ico s, com s.�c.ifício de seus cos turn es c do paladar, resot­
v a rn p2:S:;::_' um ano comendo pão de centeio. conforme já amea­
çar .. m fazer.

As eternas contradiçõé'S
Continuam acen,tuando-se as divergências de !nterês�tS entreOS pclvos latino-americanos e as grandes emprê.:;s'_; capitalis­tas q:.Jf: àelém conce.<!'ões para a C'xplcr3ç'.1o ce suas principaisnq'.ltz<.�. !\os úitim'_'_; mé-ses foram cc:::t:bados tr�s govêrnos€leltos (EqLodcr, R!:'pt.':hiica D!"min;c:l:1::>. e Hondur:ls), comoc:l-;ti;:o p::!? P�C3<.lO d? tf"ntarem tornar·�� llaciona!j�taE., \'!ti­mas da .53.nhn corile!;ra dos s�tõres ma!!! ?trc'3t'-:!os ela hurrue­ria. que sE-ntem r:a estagnação e.conómir.a e no subdr:.sen,,�lvi.ml!nto � pC!'?<.r:ué2.dt.: de &<'us privilégio:! unti-sncL:ús.

!

." ladainha é uma s.ó
Uilômbia. Pf'ru e Bcli\;a estão arnJ":\car.do. embora timld�'mente, rt:H'r ruas políÚc;L.<O; de aprov�itam(nto das rl4uezasminerais. Ii.Obrrtuc!1) o pd[tlko. f'nqu:::nto l'r.tsil marcha' parao monopólio da jm,orla�·.i,l (1-\ óleo bruto .. da industrializaç:io,e a Aq:entinJ. anula (ontrai·.ls fellos cúm cnlll\lanhías f'�tran­,eiras ao tempo tm que I,i m:lnriil,'am (\S �I)ril:ll'. dl'nunciarlostais contratos como altamt'nte lesivos �\O país. Na Yenl'zuela,um dos maiort'!' proOlltO'rt'S do mundo', ma,; com ca.pital es­trangeiro. f' quI" i,ur bsu niio deixa de Sl'r p:1ís suLdes�nvolyj.sub\'ersivos, rea;indO' pela fôrça, na c1and('�til1idaue, pa­doo, os nacionalistas tor.Jm postos fora ua Iri, tachóldos dera não dt'i�art'm arreí ..crr o f'spírito de luta que deve ani­
p'Ha. aio deixarrm arIT{I"CC'r o e..pirHo de luta que deve ani­
IDllr O' povo na óe!r!ia do qllo lhe pertence.

O.:; cabeças-dures ..
Prosseguem os movírnentos patrióticos das populações negrasda África, agora revigorados com a criação da Orgaruzaçãn da
Unidade Africana, que congrega os estados Independentes da­
quele conl1nente, irmanados no propósito de liquidar C'S res-
tos do colonialismo agonizante também naquelas pla�a.s sorn-
das por tantos séculos. Através de firme atuação internacional,
em que paradoxalmente receberam o apoio vigoroso dos al­
bíssimos povos nórdicos (suecos, finlo.ndeses, noruegueses e
dínamarqucses ), os países africanos conseguiram escorraçar,
em várías organizações mundínís, a Repúbllca Sul·Atrlcana.
que é, por sua politica racista. violenta. a ovelha branca do
rebanho, e o impenitente colonialista Portugal. teimoso em
querer demonstrar ser justo considerar-se' meras províncias
lusas, territórics 22 maiores' que a sua Lusitânia, e com .•...
7.4CO.COO habitantes, dOG quais nem 5%, ainda por cimo. anal- �
fabetos em sua maíorta, sabem defender-se no lusitanamente
abandonado idioma "em que Camões chorou no exílio a.mar-
go".

Tôdas �s estradas conduzem a flomll.
No conturbado Sudcste Aslá tieo, onde. OI Estados UnIdos vêm
dt'sllejando fabulosas quantiui!clrs lIe �õlurcs e arml\mt'ntol
para. lic�tcnlar j;ovêmo$ corruptos e" impopul:u;,s, como o
quI." há poucos dias caiu de podre no Vietnã, repercutiu com
óll'isombro a manifestação de mc.narca, o príncipe ;i;ihanuk, do
Camhoja. Dias dl'pols de aml'açar o aLJunc.1ono uO' slldallsmonadú'1lalista que adota, para H!!'uir o socialbmo pro;ressi!lt�da Ar�élia e renovar a e!jlrutura r'conõmica· uo seu f1�í". anun­ciou S. Alteza Que l't'cusará daqui para di:lllle a ajut1:\ nnrte­
-americana que vem receLJendo, por coltsiderá.la prfOjudiclal
aos in terêsses da nação_ .

Fim de castigo
.
Os mirústros alemães :;entem·se agora mais à vontade' nas
reunlôes do Gabinete, podendo fumar quanto cluillt:rem. o QueIh� foi ved::!ctu por muitos :mos, (·m virtude de o chnnceler
Adennuer �o!rer de invencível aversão ao' fumo. O Ii'i:U liUt-sU­
tuto, ao contrário. é homem de consuDUt mais de vinte cha.­
rutos por dia.

Q�tm pode mais, chora menos.
..

O J;'overno duro do general de Gaulle Ceve de ctu::VlU'-Ce i. de­
terminação dos trabalhaü"res em -.er.iÇft· público. de nbttl"
majuTação salarial. Numa greve de apelUlS 2-1 horas, quaae.tO­
da a França llcou privada dt'. enerPa. elétrica daa.-.' ia ,.,11<

.

bonu.. ,'.' , ''''c;ri;'
-._-_ ... , .. , .-
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f DVÊRNO,t: DO
.

ESTADO CONTRA OS TRABAlHADOntS
.�.' ��1iJr! '. ., ..'.

.

�\ i'}' Houve de tudo no já rumoroso caso criado pelo Govêrno do

f.�:�ta��' �ue deixou cal� a máscara de autenticidade, de uma

�\�.e2' per todas: proteJaçoes para ganhar tempo, ameaças, chan­
�"; ·

..geus, mentiras visando confundir a opinião pública, negaças
f':o outras manobras do mesmo tipo, até que, finalmente, caíram
�. na ratuei:-;! por êles rn�UlOS armada. E se mais coisas não acon­

. teceram, foi porque o Presidente e OS dirigentes do Sindicato
da Construção Civil, apararam e neutralizaram alguns golpes

. tentados.

; OS ATOS DO SINDICATO

A movimentação do Sin­
dicato começou em fins de
setembro, motivada pelo
aumento de vencimentos
concedido ao funciorialis­
mo. público do Estado. A
argurnen tação apresen ta­
da pelo Sindicato foi das
mais lógicas: 'se o Estado
tem condições para au-

.

mentar Os vencimentos
dos Funcionários e ês tes

representam a quase tota­

lidade dos gastos com o

pessoal do Estado - por­
que sua situação era críti­
ca - os operários do Esta­
do maior razão teriam
para pedir aumento, já
que seus vencimen tos e-

resposta até o dia 14, da­
ta em que se realizaria
outra Ass-embléia Geral
do Sindicato. POr incrível
que pareça, somente a Pre­
feitura Municipal respcn­
deu ao memorial dó aia
8, alegando que não tinha
condições de atender à
reivindicação, se bem que
afirmasse compreender o

problema,
NOVO PRAZO

Face à inexistência de
resposta dos setores res­

ponsáveis do Govêrno Es­
tadual, a Assembléia em
cutra reunião concorrida
deliberou enviar novos
memoriais às Secretarias
de Estado já citadas e aos

rarn e são inferiores aos

dos funcionários públicos,
assim coma não tinham
direito à percepção do sa­
lário família e a outros

benefícios, como pagamen­
to do adrcional por risco
de vida; .trabalho penoso e

taxa de insalubridade ..
Em princípios de Outu­

bro, o Sindicato da COns­

trução Civil realizou uma

das mais concorridas As­
sembléia de tõda sua his­
tória: cerca de 400 asso­

ciados presentes à reunião

que efetuOu-se em horário
de serviço, Ficou decidido
que o Sindicato enviaria
memoriais <10 Govê rno do
Estado e à Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis,
reivindicando aumento de
70% sóbre Os atuais salá­
rios com entrada em vi­
�ôr n r�'l'tir de lio de ou-

1\11)\\\ n \ l>f�\l'hhl 11\'."ltI"
\,1", tlll 1'\\\ IIIII{I .\11_ �H"'r'f,\'
".\\'h\» ,L, �,,,\.i,' .' li� ViA·
"�·i' �� '[(\)',""". :"'.;\")�"\... ,, � �"
�'"f'("':-I:.'<." \tt.t�h..'ifN-

� '.!'i:r �i...'.
l'�"'fr.."""'ú�� F'<'haJ\.� I'..Wl�

. Departamentos Autôno­
mo de Engenharia Sani­
tária, de Saúde Pública,
de Estradas de Rodagem
e de Obras Públicas, dan­
do prazo de 48 horas pa-·
ra resposta.' Desta feita,
todos Os organismos esta­

duais dignaram-se a res­

ponder: uns, acusando o

recebirncn to do memorial,
outros, informando que
iriam estudar a proposta
do Sindicato e outros, ain­
da, lamentando a impos­
sibilidade de atender ·à

reivindicação dos Traba­
lhadores.

DISSíDIO EM MARCHA

Nesta mesma Assem-
bl'5ia 0- Sindicato foi au­

torizado a suscitar o com·

petente dissídio coletiva
de natureza econômica,
CI1So as' autoridades res·

1'1\11'\0""1'1 11;10 ""I'(1�(1l1fn'"
",'III )111'1'11)1111>0 d .... Illll"I't'S'
l«' dl's tl':lhHllwdIH't'S, l'.:l'
��"'(..... '(� l�t'f,·,l··T"'T'� t"tr=r.. .3.s.�
�;:.t t·.. t�:::.!· �"'L.. cr..'.;r��i.·I.�!·J._:"�
r35 r�-spo:st;lS. o Sindicato,

I

J

ingressou com o dlssldio
na Delegacia Regional do
Trabalho.
Paralelamente, O Sindi­

cato procurou entrar em

cantata com O Líder do
Govêrno na Assembléia
Legislativa, a fim de que
f-s._e fosse o portador das

reivindicações dos traba­
lhador-es junto ao Gover­
n.ulor. Como a resposta
só seria dada no dia se­

guinte à realização da pri­
rue-ira audiência de concí­
lir-çào, esta foi suspensa
por proposta do Sindica­
·to, já que o problema ti-
nha sido levado direta­
mente à consideração do
Governador. Para surpre­
sa geral, a resposta do Go­
vernador foi negativa,
juntando urna série de
mc tivos qUe o impediam
de conceder o aumento.
Em vista disso, o Sindica­
to preparou-se para a se­

gurida audiência de con­

ciliação na qual os repre­
sentantes do Govêrno do
Estado foram completa­
mente desarmados em

SUa argumentação em vis"
ta da realidade dos fatos.
apresentados pelo Sindica­
to.

OS PASSOS FL�AIS

Impossibilitada' de pro­
mover a conciliação, a De­

leg(!c!'-l P,egtonal do Tra­
b�lho encaminhou o Dissí­
dio ao Tvibunal Regional
do Trabalho da 4,a Região,
em Porto Alegre, a fim de

r:;)st;-:lr e protocolar o

processo c, para tal, o

Sindicato providenciou a

ida de- um emissário espe-
.

cia l à POrto Alegre, com

o objetivo de conseguir
es ta s duas exigências no

ma is breve prazo de tem­

po possível, o que foi fei­
to, ganhando Os trabalha­
dores, na mínimo de 10 a

15 dias com esta provi­
dência.
Finalmente, na semana

passada, realiz.ou-se a Ao­

dlência de Conciliação na

Junta de Conciliação e

Julgamento, quando o Go­

vê rno do EstadO alegou
po escrito, que a Justiça
do Trabalho não tem con­

pe tência para decidir con­
flitos entre o Estado e..

seus funcionários. Em ou­

tras raianas o Govêrno
do Eslado consi dera os

trabalhadores COITJO fun­
cicnár io s púb l ic>: O Ex­

mo. Sr. President·.' ela Jun-
ta de Julaarn:r ��;

- Con­

ciliacão d-eu Fü7.G dn 24

horas para que c .S:r.d'ca­
to produzis� 5U:.' cld·:sa,
C' que foi feito de f(1rJT'J. a.

d"qnasc:lI'ai' o GQvérno
do I::slllclo. Á):!()f'u. lesto.

qut' O Tribullal Rc00f'al
cC' Tr.:.!:--_;!ho ct'cieb s6bre
;l .:,.:r;-;I-:-'::�,-;·-:-Ci;:; ou 1"i,' da
lu.s [jç� do T rabal'!"" em

julgar Q dissídio, Visando
melhores esclarecimentos ,

nr.s sa repcrt;:!gem procu-
rou o Presidente do Sindi­
ca to dos Trabalhadores
na Indústria da Constru­
çào Civil. Senhor Vidalvi­
no Francis::::o da Rosa pa­
r a que nossos leitores co­

nhcçarn a po síç âo do Sin­
dica to.

TRANSIG€.NCIA DO SIN­
D�CATO: FALA O PRE­

SIDE,;"ITE

Desde o início da nossa

iu:a. principiou o Sr. Vi­
à::!vir,o Francisco da Ra­

sa, nosso Sindicato sem­

pre procurou transigir. A-
.

lias, isto ocorre com to­

dcs os Sindicatos do Bra­
síl. Mas é a intransigência
patronal, Em sua séde ver

raz de lucros, que leva 0.5

Sindicatos à greve, como

recurso extremo para a

defesa dos interesses legf­
times dos trabalhadores.
E depois nós é que ainda
somos acusados de agita­
dores e de subversivos,
quando os patrões e os

govérno-, é que são os úni­
COs responsáve is pelo es­

tado de coisas qUe nos le­
vam a recorrer à greve,
COlIJO medida de legitima
defesa em favor do nosso
dlre

í

to d c lIav uroi re r de

fome. Se um sindicato re­

COrre à greve, prosseguiu
o Presidente Vidalvino.
não é porque tenha. pe rdl­
do as espc.r.rnças que de­

postt , na Justiça do Tra­

balho, mas é, principal­
mente, porque: a Justiça
é demorada e a situação
económica aflitiva dos
trabalhadores impede que
êles azua rdem por wna

decisão legal que só chega
após longo prazo de espe­
ra.

POSSIBILIDADES DE
GREVE

Os grrvêrrios e OS p ....

t rôes , continuou o Sr, Vi­
dah'ino Francisco da Ro­

sa muitas véze s tentam

jogar a opinião pública.
contra as greves dos tra-

. balhadores, mas se esque­
cem de dizer que OS traba­
lhadores so vão à greve

. justamente porque os go­
vérnos e os patrões ne­

garrrse ver�onhosam�nte
à atender às justas reivín­

dícações dos Trabalhado­
res. Agora, af irrnou o Sr.

Vídalvino Francisco da

Rosa, andam espalhando
boatos de que faltará
á<:zU3 para a cidade e OiS

esgotos poderão en tupir
Ou estourar, se, hvuver
uma greve dos trabalha­
dores do D.A.E.S .. assim
cornO antes, tcntar<lI11 fa­
zer chantagem com alguns
capatazes c chefes de tur­

r��.2.. (,·F/:,,,/�r,",,,,!I}"'IJ};�� ::t",
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